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O curso que apresentamos nesse trabalho consistiu-se inicialmente em uma sequência 

de procedimentos, realizados na disciplina História da Matemática, pertencente à Licenciatura 

em Matemática e à especialização em Educação Matemática, da Universidade Estácio de Sá, 

voltados para trabalhar a História da Matemática com ênfase pedagógica. Esse curso, agora, 

será ampliado, incluindo a História da Física, e será ministrado com disciplina optativa com o 

nome História da Física e da Matemática para os cursos de Licenciatura em Física e em 

Matemática do Instituto Federal do Rio de Janeiro, campus Volta Redonda.  

A proposta anterior procurava dar conta de três pilares. O primeiro, trabalhar 

concepções distorcidas encontradas comumente, sobre a construção do conhecimento 

matemático ao longo da História. O segundo, agregar à discussão um momento voltado para a 

resolução de problemas clássicos enfrentados por pensadores e matemáticos ao longo da 

História, procurando exercitar o olhar do professor cursista a não considerar as referências 

atuais como instrumento de avaliação das técnicas utilizadas em outro momento histórico. Por 

fim, o terceiro pilar era procurar dar conta de uma visão crítica do uso pedagógico da História 

da Matemática.  

Afinal, se não for bem feita, a presença da História da Ciência e da Matemática no 

ensino pode resultar na imagem distorcida de que os cientistas de épocas anteriores 

trabalharam linear e cumulativamente em prol de uma ciência que evolui constantemente. 

Além disso, deve-se ter cuidado em não apresentar a ciência como algo “definitivo”, 

chegando a uma visão dogmática dos conceitos, leis e teorias. Se tiver o cuidado de não 

“pessoalizar” as concepções de determinado personagem histórico da ciência, mas sim olhar 

para a relação entre a visão de mundo desse personagem e as concepções apresentadas por seu 

grupo, ou no contexto da sua época, o professor-historiador não corre o risco de fazer 

surgirem inoportunas relações de hierarquia e complexidade crescente entre passado e 

presente. É a pesquisa em ação sobre a utilização em sala de aula de materiais históricos 



apropriados de boa qualidade, que vai referendar ou refutar as afirmações acima em prol de 

um ensino com conteúdo histórico.  

A principal ideia da nova disciplina continua sendo trabalhar concepções distorcidas 

encontradas comumente, agora incluindo a construção do conhecimento físico, além do 

matemático, ao longo da História, traçando um paralelo entre ambos. Além disso, a meta é 

apresentar ao aluno uma visão panorâmica da evolução dos conceitos físicos e explorar a 

resolução de problemas matemáticos clássicos enfrentados por pensadores ao longo da 

História. Concomitantemente, buscar-se-á desenvolver uma visão crítica do uso pedagógico 

da História da Física e da Matemática. 

Por isso, a escolha foi por construir uma sequência de atividades que buscassem dar 

conta de todos esses aspectos. Estas farão uso de textos diversos, problemas matemáticos e 

físicos clássicos, softwares, atividades práticas e análise de materiais didáticos voltados para 

aspectos históricos da Ciência e da Matemática. Além disso, serão promovidos alguns debates 

simulados em sala de aula, com temas voltados para grandes controvérsias ocorridas na 

história da ciência.  

 

O curso 

A primeira atividade consiste em uma discussão do texto “O Sistema de Numeração 

Decimal” de João Bosco Pitombeira. Esse texto, apesar de curto, apresenta as questões que 

consideramos essenciais para uma primeira análise de concepções distorcidas quanto à 

construção do conhecimento matemático. O texto leva à reflexão quanto às vantagens dos  

sistemas de numeração posicionais; discute a longa trajetória percorrida pela humanidade até 

chegar ao conceito abstrato de número; a não linearidade da evolução dos sistemas de 

numeração; a abrangência do sistema de numeração decimal, que descreve de forma sucinta 

uma banda enorme de ordens de grandeza; possíveis justificativas para usarmos um sistema 

de base 10; o papel do advento da imprensa no Ocidente na padronização crescente dos 

símbolos numéricos, entre outros aspectos.  

A próxima atividade é uma análise de alguns algoritmos, que utiliza o texto, Alguns 

Algoritmos das Operações Fundamentais ao Longo dos Tempos, de Eliane Gazire e Ana 

Paula Bemfeito. Esse texto explora a multiplicação e divisão egípcias e a multiplicação 

utilizando as tiras de Napier. Nessa atividade, os alunos são desafiados a responder por que 

aquelas regras funcionam, justificando-as detalhadamente.  

O terceiro momento, usando como referências básicas o capítulo voltado para a 

História da Matemática do livro de Ubiratan D’Ambrósio, Educação matemática:  da teoria à 



prática e o livro de Luiz Pinguelli Rosa Tecnociências e humanidades: novos paradigmas, 

velhas questões, apresenta-se um panorama do processo histórico de formação do 

conhecimento matemático, desde o período pré-socrático até os século XX. Esse panorama 

procura traçar um paralelo entre os momentos marcantes nas Histórias da Matemática e da 

Física, relacionando-os, apresentando problemas-chave, os conceitos científicos em questão e 

controvérsias marcantes na História da Ciência. 

Em seguida, discute-se propostas para a sala de aula de Matemática e de Física, 

levando em conta o uso crítico da História da Ciência e da Matemática no processo de ensino-

aprendizagem. O que se espera nesse momento é que se realize a distinção entre a importância 

da formação histórica para o futuro docente ou para o docente já em ação e a aplicação dessa 

História como ferramenta didática, apresentando análises que levam em conta vantagens e 

desvantagens desse uso, e critérios para um uso eficaz da História da Ciência e da Matemática 

no ensino. 

Por fim, o tempo restante da disciplina é dedicado à apresentação dos trabalhos em 

grupo, que fazem parte da avaliação dos alunos. Essa avaliação será composta primeiramente 

pela produção de um texto referente a temas debatidos em sala através da apresentação da 

visão geral e dos textos de referência e, posteriormente, pela apresentação de trabalho em 

grupo com tema relacionado à História da Ciência e da Matemática, considerando também o 

seu uso pedagógico em sala de aula. O texto produzido na primeira parte da avaliação será 

avaliado em conteúdo, mas também em forma, levando em conta a qualidade da produção 

textual dos alunos, principalmente quanto aos aspectos coerência e coesão. Já as 

apresentações dos trabalhos terão como temas: A revolução racional e as origens da Ciência e 

da Matemática; A Idade Média e o Islão e o Renascimento; A Revolução Científica; Período 

pós-Newtoniano: os séc. XVIII e XIX; O Século XX, e terão como critérios de avaliação a 

correção dos conceitos físicos, matemáticos, históricos e epistemológicos; a coerência da 

proposta ou da análise da utilização da História da Ciência e/ou da Matemática na sala de 

aula; os recursos utilizados e qualidade da apresentação. 

 

Conclusões preliminares 

 

Tomando por base os depoimentos e as propostas apresentadas pelos alunos no 

modelo de curso anterior, podemos afirmar que a versão anterior alcançou os objetivos a que 

se propunha. Entretanto, a avaliação parcial dessa nova proposta, ampliada para incluir a 

História da Física, não pode ainda ser realizada, pois o início do curso foi adiado 



conjuntamente com todas as outras disciplinas dos cursos de Licenciatura do campus, durante 

esse período letivo, por motivos de ordem externa. Porém, a disciplina chegou a ser 

apresentada aos alunos e os depoimentos destes foram no sentido de perceberem-se muito 

motivados com a disciplina e considerarem a discussão apresentada muito relevante para sua 

formação. Após a apresentação da disciplina, essa chegou a ter lista de espera em sua 

inscrição, fato raro nos cursos de Licenciatura do campus, quanto mais tratando-se de uma 

disciplina optativa. 
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